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Fundação Renova anuncia repasse de   
R$100 milhões à Mariana no Dia de Minas

"Você tem que criar 
a confusão 

sistematicamente, isso 
liberta a criatividade. 

Tudo o que é 
contraditório cria vida"

Salvador Dali

Michelle Borges

Descobertas pinturas 
do século XVIII em 
Igreja de Cachoeira 
do Brumado

Tia Lola, figura histórica de 
Itabirito, morre aos 89 anos

Elisa Elza Rodrigues Bittencourt, 
carinhosamente chamada de Tia Lola, 
faleceu aos 89 anos, em sua casa em 
Itabirito, por complicações cardíacas 
na terça-feira (16). Ela foi professora, 
diretora da Escola José Ferreira Bas-
tos e presidente por diversas vezes do 
Lions Clube itabiritense. 

Em 2013, Tia Lola me concedeu 
uma entrevista para uma reportagem 
especial para a Revista Em Minas, na 
época. A reportagem falou sobre Ita-
birito e suas histórias. Tia Lola falou 
especialmente de uma tradição, que 
ela gostava muito, o carnaval.

O Jornal O LIBERAL se soli-
dariza com seus familiares e amigos 
neste momento de dor, e em homena-
gem, reprisamos a entrevista. 

‘Itabirito preserva algumas tradi-
ções desde sua fundação, além de criar 
outras que já são marcas da do muni-
cípio. O Carnaval é muito conhecido 
pelos desfiles dos trios elétricos e blo-
cos de carnavalescos, além das fanta-
sias variadas dos foliões. Costume que 
é realizado desde os primeiros carna-
vais. Elisa Rodrigues, Bittencourt, de 
83 anos, conhecida carinhosamente 
como “Tia Lola”, sempre fez questão 
de participar de todos os eventos e re-
lembra. “O Carnaval de Itabirito era 

uma loucura. Tinham dois clubes, o 
União Esporte Clube e o Itabiritense, 
e era uma guerra medonha, pois um 
queria ser melhor que o outro”, conta. 
“As fábricas de tecido e de curtume, 
davam roupas para as moças da ci-
dade confeccionarem suas fantasias, 
fazíamos aqui na minha casa mesmo. 
A fantasia era de acordo com a músi-
ca da época, com o enredo. Quando 
se sabia que o clube Itabirense tinha 
mulheres a mais para desfilar, íamos 

às fábricas e pedíamos para que mais 
moças participassem do nosso clube, 
o União. Era uma época muito boa”, 
relembra.’

Tia Lola foi casada com o prefei-
to José Bastos Bittencourt, e filha do 
coronel Agostinho Rodrigues, perso-
nalidade importante na emancipação 
administrativa de Itabirito. Foi direto-
ra da Escola Municipal José Ferreira 
Bastos e também juíza de Paz.

Por Michelle Borges

Solenidade foi marcada pelo anúncio de repasse compensatório após tragédia de Fundão. Governo do estado 
compareceu apesar de não se envolver na organização e também realizou promessas. Confira matéria na

Em 2013, Tia Lola exibe com orgulho a foto do pai, Agostinho Rodrigues. 
Sempre simpática e muito sorridente

PÁG. 7

PÁG. 8

Residentes do Morada 
Viva pedem melhorias 
para o conjunto
habitacional em Itabirito

PÁG. 10

Beatles e Orquestra Ouro Preto: a 
combinação que une o erudito ao rock 
incipiente é reeditada para o 
deleite dos amantes da música PÁG. 8
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HDTV É ISSO!

   3551-6208      3551-6215
R. Inconfidentes, 334 - Barra - OURO PRETO

CONSULTE NOSSAS CONDIÇÕES
Consertamos TV's, controles remotos e vendemos controles novos

Todos os pacotes em 
promoção. Consulte os 
preços promocionais!!!

do Virgílio

Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h, c/Michelle Borges

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto

98,7 FM
Nova onda, sintonize agora

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

PROCLAMAS  
DE CASAMENTO

CARTÓRIO 2º SUBDISTRITO 
DE OURO PRETO - MG , Antônio 
Dias (Antigo Cartório da Rua Nova). 
Telefax: (31)3552-2508. Oficial: Bel.
Cássio Luiz de Lima - R. Barão de Ca-
margos,126, Centro, Sala 09 - Piso 02.

Faz saber que pretendem casar:
JOSÉ NAZÁRIO PINTO DE SOU-
ZA FILHO, brasileiro, divorciado, 
torneiro mecânico, natural de Belo Ho-
rizonte-MG, nascido a 01/11/69, filho 
de José Nazário Pinto de Souza e Diva 
de Melo Ferreira Souza e GRACILE-
NE APARECIDA DA CUNHA, bra-
sileira, solteira, professora, natural de 
Ouro Preto-MG, nascida a 23/10/79, 
filha de Jorcelino Cosme de Cunha e 
Terezinha Bernardina da Cunha; Am-
bos residentes neste subdistrito;
SÉRGIO JÚNIOR GONZAGA DE 
MELO, brasileiro, solteiro, eletricista, 
natural de Arcos-MG, residente em 
Conselheiro Lafaiete-MG, nascido 
a 30/11/89, filho de Sérgio Leandro 
Gonzaga de Melo e Maria da Gló-
ria Rodrigues Gonzaga e SILVANA 
APARECIDA RODRIGUES, bra-
sileira, solteira, estudante, natural de 
Mariana-MG, nascida a 03/06/93, re-
sidente neste subdistrito, filha de José 
Otaciano Rodrigues e Maria Teodora 
Rodrigues;
JÚNIO CORREIA MAIA, brasi-
leiro, solteiro, vigilante patrimonial, 
natural de Ouro Preto-MG, nascido 
a 27/01/93, filho de Miguel Correia 
Maia e Aparecida Geralda de Souza 
Maia e NATÁLIA JÉSSICA DE 
OLIVEIRA, brasileira, solteira, 
coorde nadora segurança do trabalho, 
natural de Ouro Preto-MG, nascida a 
25/02/94, filha de José das Dores de 
Oliveira e Deniz Fátima da Luz Olivei-
ra; Ambos residentes neste subdistrito;
CARLOS ALBERTO DOS REIS, 
brasileiro, divorciado, técnico edifica-
ções, natural de Ouro Preto-MG, nas-
cido a 11/02/66, filho de Geraldo dos 
Reis e Nilza Miranda dos Reis e MA-
RIA DE LOURDES OLIVEIRA 
DE SOUZA, brasileira, divorciada, do 
lar, natural de Ouro Preto-MG, nasci-
da a 14/04/77, filha de Bráz Geraldo 
e Maria de Lourdes Oliveira; Ambos 
residentes neste subdistrito;
 Apresentaram todos os docu-
mentos exigidos pelo art. 1525 do 
CCB. Se alguém souber de algum 
impedimento oponha-o legalmente.  
 Ouro Preto, 17 de julho de 2019.

(a)Cássio Luiz de Lima 
Oficial Titular

Confira em nossas Lojas:
CACHOEIRA DO CAMPO - R. Santo Antônio,338

3553.1261 (Centro - subida do Tombadouro)
ITABIRITO - Av. Queiroz Júnior,113A - (Centro) 

3561.2696 
OURO PRETO - R. Padre Rolim,570 - 3552.3397

98972-1261     3551.0760

Mais uma edição da Blitz 
da Saúde será realizada na 
Cooperouro neste sábado

Dentre as ações da 
Cooperouro em 

seu mês de aniversário, 
acontece neste sábado, 
20 de julho, mais uma 
edição da Blitz da Saú-
de. O evento contará 
mais uma vez com o 
apoio da equipe de pro-
fissionais da Santa Casa 
da Misericórdia de Ouro 
Preto. Serão oferecidos 
serviços de aferição de 
pressão, glicose, além de 
dicas de saúde diversas. 
A Blitz da Saúde acon-
tece no Hall da Coope-
rativa, entre 9h e 11h.
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A ignorância no topo
CARTA AOS TEMPOS *Mauro Werkema

O royalty do minério e o turismo
Ano que vem Minas Gerais 

completa 300 anos de sua criação 
como unidade administrativa au-
tônoma, realizada em 1720, como 
“Capitania das Minas do Ouro”, 
tendo Vila Rica/Ouro Preto como 
capital.  Seu nome, a ocupação do 
seu território e sua formação se 
devem à riqueza mineral de seu 
subsolo e sua tricentenária história 
pode ser contada pelos ciclos de 
sua exploração mineral, do ouro ao 
ferro. O Ciclo do Ouro, no Século 
XVIII, nos legou as cidades histó-
ricas e um excepcional patrimônio 
cultural e artístico que nos levou 
a três inscrições na lista do Patri-
mônio Cultural da Humanidade, 
da UNESCO. Hoje, a exploração 
do minério de ferro coloca Minas 
Gerais em um impasse econômico, 
ambiental e humanitário que susci-
ta intenso debate em busca de uma 
nova convivência. 

A mineração é imprescindí-
vel. Mas não pode ser predatória 
e deixar terras estéreis e barragens 
perigosas que ameaçam vidas. E 
é consenso amplo que precisa dar 
uma contribuição maior ao desen-

volvimento econômico e social. É 
o que os municípios mineradores, 
reunidos no dia 27 de junho passa-
do em Itabira, reivindicam. A preo-
cupação é com a pós-mineração e a 
reciclagem econômica que garanta 
sustentabilidade aos municípios. O 
turismo, na sua concepção multifa-
torial contemporânea e a inequívo-
ca vocação de Minas, foi apontado 
pelos prefeitos como sendo uma 
atividade capaz de substituir a mi-
neração. Mas esta substituição pre-
cisa começar a ser feita agora, com 
apoio das receitas da mineração.

O royalty da mineração, a Con-
tribuição Financeira pela Explora-
ção Mineral, que a partir de 2017 
é 3,5% da receita bruta, foi criada 
pela Constituição de 1988 justa-
mente para permitir aos municí-
pios esta reciclagem, aplicados em 
infraestrutura, saúde e educação e 
atração de novos negócios. Só que 
as Prefeituras usam para pagar fun-
cionários e dívidas e não na preven-
ção do futuro. Mas é justo esperar 
que, além do royalty, a mineração 
e, especialmente a Vale, hoje a 
maior mineradora do mundo, pos-

sam fazer mais em retribuição à sua 
lucrativa atividade e aos desastres 
de Mariana e Brumadinho e outras 
ameaças.

O debate é urgente e indispen-
sável. O setor turístico, reunido 
em Inhotim/Brumadinho, apontou 
alguns caminhos que podem ser 
transformados em iniciativas viá-
veis, entre eles o retorno de ferro-
vias turísticas como a histórica Li-
nha Mineira, de BH a Ouro Preto 
e Mariana, sob concessão da Vale, 
através da Ferrovia Centro Atlân-
tica.  Cobra-se a implantação de 
geoparques, transformando áreas 
mineradas em atrativos turísticos e 
culturais. E que os prefeitos mine-
radores usem o royalty do minério 
na expansão da cadeia produtiva do 
turismo, especialmente as cidades 
históricas que, por sua origem na 
“Minas minerária e inaugural”, no 
dizer de Guimarães Rosa, sediam 
as principais minerações e as teme-
rárias barragens. O turismo, é bom 
lembrar, é reconhecida riqueza mi-
neira, limpa e civilizatória. 

*Jornalista (mwerkema@uol.com.br)

Mais uma vez, sei que vou desagradar a muita gente e anteve-
jo críticas e impropérios pelo que direi, mas isso não me importa. 
Disse em outras ocasiões e repito que não escrevo para agradar 
a quem que seja; escrevo o que quero e de acordo com o que 
penso, não me movendo nenhum interesse vinculado a terceiros. 
Se assim penso, vamos aos fatos. 

Num desses últimos dias, sob frio cortante e vento que inco-
modava bastante, estava a descer pela Rua Direita, quando fui 
abordado por uma rapaz, talvez na casa dos vinte para trinta anos. 
É interessante como, em muitas circunstâncias, os contrários se 
atraem. Sem quê nem pra quê, o recém-surgido lascou a pergun-
ta: – aqui, onde é o campo de futebol? – Educadamente, dei-lhe 
a informação de que, seguindo o prolongamento daquela rua, ele 
chegaria ao mais tradicional. Antes da resposta, porém, engoli em 
seco, contei até dez, para não perder as estribeiras, porque na 
verdade tive vontade de dizer-lhe que o campo de futebol era na 
p.q.p., expressão grosseira que, diga-se de passagem, não uso 
nem em discussões de caráter violento! Não é da minha índole 
usar expressões desse tipo, embora já tenha sido, injustamente 
e sob intenções abomináveis, acusado de proferi-las em momen-
tos impróprios, diante de presenças com presunção de inocência. 
Mas, voltemos ao caso campo de futebol. Seria o caso de se per-
guntar: – por que, em meu interior, reagi daquela forma? – Digo 
que, simplesmente, porque não concebo a ideia de alguém, na 
primeira visita a uma cidade como Ouro Preto, fazer uma inda-
gação do tipo e onde foi feita, na rua, em meio a tantas coisas a 
chamar a atenção do visitante. Em outras circunstâncias, na mesa 
de botequim, tudo bem. Ouro Preto, por suas características físi-
cas e históricas suscita uma série de conjecturas, mesmo a pes-
soas de menor conhecimento. Daí é que, com tanta coisa para 
se ver, visitar, admirar, argumentar, discutir, considerando-se que 
não se trata de uma cidade igual às outras, querer saber onde é o 
campo de futebol é algo surrealista. Numa comparação um tanto 
forçada é como alguém que, no momento mais solene da missa, 
quisesse saber onde fica o botequim do zé-dos-anzóis! Não há 
como aguentar tal disparate! Mas, fazer o quê? Estamos no Brasil, 
país onde se beija bola e chuta a escola! Quando supunha ter sido 
contemplado com o máximo da imbecibilidade, naquela semana, 
chega-me por e-mail noticioso o relato de que um trabalhador teria 
apresentado sua CTPS (Carteira de Trabalho e Previdência So-
cial) para que jogadores de futebol apusessem seus autógrafos. 
O fato, por si só, impróprio e degradante, revela pouca educação, 
falta de cidadania e desconsideração à sua própria condição de 
trabalhador. Não sabe ele e talvez milhares de trabalhadores que 
a CTPS é o seu mais importante documento. Merece respeito e 
consideração, não só por registrar a vida do cidadão trabalhador, 
garantindo assim seus direitos, como também por comprovar que 
seu titular é parte da força que constrói o país. Embora poucos sai-
bam, talvez porque nunca lhes tenham dito, a CTPS é documento 
confidencial entre o empregado e o empregador, cabendo a este 
tê-la pelo tempo mínimo necessário, para que se façam os regis-
tros exigidos por lei, nada além do que exige a lei. Além do empre-
gador, naquele momento, mais ninguém tem o direito de bisbilho-
tar a CTPS do trabalhador e, muito menos, fazer nela quaisquer 
intervenções. Que cada cidadão tenha isso em mente como um 
direito seu! Houve tempo em que a polícia cobrava a CTPS dos 
cidadãos, na rua, para comprovar se trabalhava ou não. Aqueles 
que não apresentavam o documento eram presos. Certa vez, fui 
abordado por um policial, que questionou o fato de eu não portar 
o documento. Apresentei a argumentação acima, ele coçou a ca-
beça e me liberou; felizmente ele não era do tipo truculento. Por 
ignorância, o cidadão/trabalhador/torcedor errou; na sequência, 
também por ignorância, erraram os atletas que usaram a CTPS 
para autografar; prosseguindo, também por ignorância, todos que 
curtiram e compartilharam a notícia apoiaram o erro. Os erros não 
pararam por aí, sendo a sucessão deles culminada pela ação da 
companhia cervejeira, patrocinadora do evento desportivo, que 
resolveu premiar o torcedor. Para isso desencadeou campanha 
de investigação no intuito de identificá-lo. Do último dos erros não 
se pode dizer que se faz por ignorância, porque o empresário é 
obrigado a conhecer a lei. A empresa tem o erro agravado, porque 
seu gesto pode estimular outros ao cometimento do mesmo erro. 

Tudo é resultante do fanatismo! Se Lênin (líder da Revolução 
Russa) disse que a religião era o ópio do povo é porque não co-
nhecia o futebol!

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

Prefeitura disponibiliza ponto 
comercial para aluguel no 
Terminal Barão de Camargos

Já está aberto na Superinten-
dência de Compras e Licitações 
de Ouro Preto o “pregão presen-
cial" para alugar ponto comercial 
no Terminal de Integração Barão 
de Camargos (Ponto de Mariana). 
O local pertence à Prefeitura da 
cidade e é alugado por concessão 
pública à população – tanto para 
pessoa física quanto jurídica.

O valor inicial estipulado é 
de R$751,00 por mês, vencendo 
a proposta de maior preço global. 
O espaço fica localizado ao lado 
da Praça Tiradentes. São 54m², 
divididos em três cômodos com 
instalações hidráulicas e elétricas 
próprias para receber um ponto 
comercial. Também conta com 
ampla área externa a qual poderá 
ser usada pelo comerciante.

O “pregão” ocorrerá na próxi-
ma terça-feira, dia 23 de julho, na 
Superintendência de Compras e 
Licitações, às 9h.

O edital completo com as es-
pecificações da licitação está dis-
ponível na Superintendência ou no 
link “Licitações” no site da Prefei-
tura:www.ouropreto.mg.gov.br.  

Em caso de dúvidas, entrar em 
contato com o gerente de terminais 
rodoviários de Ouro Preto, Wil-
son Gomes, pelos telefones (31) 
98602-8231 ou 3559-3252.

Terminal Barão de Camargos
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Pesquisa revela: homens de 
Cachoeira do Campo são mais 
participativos nas tarefas domésticas

Grupo de Franceses 
fazem trabalho 
social em Escola 
de Ouro Preto Estudo de mestrado analisou homens de Belo Horizonte, 

Ouro Preto e Cachoeira do Campo
Estudo do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estática (IBGE) di-
vulgado em abril deste ano, revelou 
que os homens do Brasil têm parti-
cipado mais das tarefas domésticas. 
Já na região de Ouro Preto, uma 
pesquisa de mestrado desenvolvi-
da pela ouro-pretana Fabiana Ma-
tos Queiroz aponta que os homens 
cachoeirenses são os que mais di-
videm os trabalhos. Ela realizou o 
trabalho depois de um resgate his-
tórico específico sobre as cidades 
de Belo Horizonte e Ouro Preto e 
o distrito de Cachoeira do Campo, 
com o objetivo de entender o atual 
significado da masculinidade na vi-
da do homem. Um dos resultados 
diz como a localidade influencia a 
construção de masculinidades dife-
rentes, estando diretamente ligada 
à cultura, ao estresse e ao meio em 
que o homem vive.

Fabiana finalizou o mestrado 
em Administração pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) em 
março deste ano. Ela entrevistou 25 
homens de 27 a 62 anos, casados, 
trabalhando, formados ou estu-
dando e com filhos, para descobrir 
como é a relação deles com as ati-
vidades do lar e nos cuidados com 
os filhos. Participaram do estudo 
homens de Belo Horizonte, de Ou-
ro Preto e do distrito Cachoeira do 
Campo.

Ao comparar as três localida-
des, Cachoeira do Campo se desta-
cou como o lugar onde há mais par-
ticipação do homem no lar. “Muitas 
vezes, temos uma ideia de que estas 
posições mais igualitárias ocorrem 
nas cidades grandes, e não no inte-
rior. A pesquisa diz exatamente o 
contrário. No interior, a qualidade 
de vida para viver em família se 
mostrou maior do que nas cidades 
de Ouro Preto e Belo Horizonte”, 
ressalta Fabiana. Além da divisão 
do trabalho doméstico, a pesquisa-
dora descobriu, ainda, uma paterni-
dade mais ativa deles, preocupada 
com a transmissão de valores aos 

filhos e um reconhecimento à espo-
sa quanto a sua dedicação ao traba-
lho profissional e no cuidado com a 
casa e os filhos.

A motivação da pesquisa, se-
gundo Fabiana, nasceu quando 
ela ainda trabalhava na minera-
dora Vale, onde ficou por 11 anos 
lidando diretamente com homens 
na diretoria executiva. “Na época, 
percebi a diferença de tratamento 
entre os diretores mais velhos e os 
mais novos. Os primeiros tinham 
um modo de tratamento mais rís-
pido. Já os mais novos eram mais 
educados, gentis, sempre pediam 
‘por favor’. Com a crise em 2015 e 
o fechamento de vários projetos, fui 
desligada e voltei a estudar, quando 
surgiu a ideia de desenvolver o te-
ma da minha pesquisa”, conta Fa-
biana, que nasceu em Ouro Preto, 
cresceu em Cachoeira do Campo e 
mora em Belo Horizonte.

Diversas descobertas foram 
apresentadas na dissertação com 
investigação teórica analisadas 
desde o Brasil Colônia: ser homem 
depende de cada tempo histórico; 
as marcas da masculinidade são os 
pilares nos quais se constroem a so-
ciedade; e o desdobramento da cri-
se de identidade masculina resulta, 
hoje, nos moldes de masculinidade 
contemporânea, participativa e co-
laborativa.

Uma das apurações foi a ten-
dência à construção da masculi-
nidade mais feminina a partir dos 
homens criados por mulheres. 
“Observamos que homens cres-
cidos em ambientes femininos 
cresceram aprendendo que podem 
chorar, falar dos sentimentos e que 
o serviço de casa não deve diferir 
de gênero; com isso, eles tendem a 
ter uma consciência mais igualitá-
ria. Mas não se pode universalizar 
esses casos, pois também tivemos 
episódios nos lares que tiveram a 
presença paterna, ou seja, foram 
repassadas as questões de valores 
familiares”, destaca Fabiana.

Outro dado revelado nos dados 
dos entrevistados se refere à impo-
sição da masculinidade ainda na 
infância. Foram comuns relatos de 
homens que foram pressionados à 
sexualização na época, como for-
çados a beijar meninas, o que foi 
denominado, segundo os entrevis-
tados, de agressão simbólica.

Com os entrevistados de Ca-
choeira do Campo, o valor do traba-
lho também foi destacado. A maio-
ria apontou o emprego em prol da 
família como forma de ajudar nas 
despesas. “Diferente das outras ci-
dades, no distrito, eles ressaltaram 
que, além do reconhecimento, o 
trabalho contribui com o sustento 
familiar. Nas outras cidades, o tra-
balho foi destacado pela maioria 
mais em benefício próprio”, frisa 
Fabiana. “Outro fato interessante é 
que antigamente, o trabalho vinha 
em primeiro lugar para o homem, 
hoje já é o terceiro. Isso é outra 
marca da masculinidade. A família 
foi para o primeiro lugar. Alguns 
entrevistados se mostram insatis-
feitos com modelo tradicional de 
trabalho, que acaba os impedindo 
de uma convivência maior com a 
família e de um cuidado com a saú-
de”, completa. 

Paternidade
O estudo evidenciou que a 

paternidade permite ao homem re-
construir a própria masculinidade. 
“Quando ele tem que ensinar, ele 
precisa refletir. E aí ele repensa o 
próprio modelo que ele vive”, ex-
plica Fabiana. Ela ainda esclarece 
que os homens estão modificando 
o entendimento do que é ser mas-
culino, redefinindo o papel social 
dele em todas as esferas, como pai, 
como trabalhador e como marido. 
De acordo com a pesquisadora, o 
acompanhamento paterno modifi-
cou a convivência no lar, com uma 
proximidade e convivência maior 
com a criança, mas aponta que as 
mulheres ainda ficam sobrecarre-
gadas. “Os pais participam mais 
ativamente da educação da criança, 
da alimentação e da higiene. Eles 
se mostram mais focados nas ati-
vidades com a criança, com uma 
preocupação maior de transmissão 
de valores, de educar, ensinar o que 
é certo ou errado”, reafirma.

A participação dos maridos em 
casa está muito ligada ao ritmo de 
vida de cada cidade, mas Fabiana 
afirma que se surpreendeu com 
os resultados, pois os homens que 
mais ajudam nas tarefas são os que 
têm maior nível educacional. “O 
trabalho que eles fazem em casa, 
não depende do número de filhos”, 
ressalta.

Contraponto
Entre os grupos de homens 

que não participam das tarefas 
de casa, uma parte diz ser porque 
não querem mesmo e, em alguns 
casos, o fato de as esposas não 
deixarem, pois eles não o fazem 
conforme o gosto delas. “Um dos 
entrevistados me contou que che-
gava do trabalho antes da esposa, 
lavava as vasilhas, varria e passava 
pano, e quando ela chegava, ela fa-
zia tudo de novo. Daí ele parou de 
fazer”, conta Fabiana. 

Por Michelle Borges

Entre os dias 3 e 23 de julho, o Instituto Federal de Minas Gerais 
(IFMG) recebe a Associação Operation Brésil - grupo de professores e 
alunos do ensino profissional vindos da França. O objetivo do trabalho é a 
troca de experiências adquiridas no intercâmbio cultural e técnico-cientí-
fico entre os países. O grupo fará uma reforma na parte externa da Escola 
Municipal Professor Adhalmir Santos Maia, no bairro Nossa Senhora do 
Carmo, além de atividades culturais, artísticas e sociais em parceria com o 
campus do Instituto Federal.

Renata Antipoff, coordenadora do projeto Operation Brésil, expli-
ca que “trata-se de um convênio internacional entre o IFMG e o Liceu 
Martin-Nadau na França que tem como objetivo promover troca de ex-
periência entre alunos franceses de edificações e brasileiros de diferentes 
cursos”. Em Ouro Preto, os escolhidos foram Segurança do Trabalho e 
Conservação e Restauro, ambos do IFMG.

Além da troca de experiência, há também a realização conjunta de 
uma obra de reforma numa instituição de ensino na cidade de caráter vo-
luntário e social, de modo a desenvolver o espírito colaborativo, social 
e humanitário. A diretora da escola municipal selecionada, Jussara Pires, 
conta que “os franceses são alegres, educados e cordiais com todos e tra-
balham incansavelmente durante todo o dia. A escola está ficando linda!”

Cedric Le Roch, Presidente da Operation Brésil, diz que estão muito 
felizes “por contribuir com embelezamento da escola para a maior felici-
dade dos estudantes que a ocupam.

Fomos muito bem recebidos pelos moradores de Ouro Preto assim 
como pelo IFMG, onde comíamos almoço e jantar”.

A reforma da Escola Municipal Professor Adhalmir Santos Maia in-
tegra as ações da Prefeitura Itinerante, que está agora no bairro Nossa Se-
nhora do Carmo. Além da indicação da instituição de ensino, a administra-
ção municipal contribuiu também com a doação de materiais para a obra.

O intercâmbio cultural é uma parceria entre o IFMG Campus Ouro 
Preto e a Operation Brésil, com intermediação da Coordenadoria de As-
suntos Internacionais e da arquiteta do Campus, Liliam Melo.

Ane Souz

Comitiva francesa foi recepcionada pelo prefeito Júlio Pimenta

Ouro Preto nas revistas de viagem
A cidade de Ouro Preto é considerada uma das mais belas ci-

dades históricas e patrimoniais do Brasil. A preservação do conjunto 
arquitetônico do centro histórico e de suas belezas naturais atrai vi-
sitantes dos quatro cantos do mundo. Com as riquezas e tradições 
culturais resguardadas, a cidade movimenta 600 mil turistas por ano, 
inspira arte em quase todas as suas vertentes, sobretudo na escrita 
e na fotografia que são expressadas nas diversas formas de comu-
nicação.

Jornalistas e fotógrafos das revistas de bordo das empresas aé-
reas: LATAM e TAP Portugal participaram de press trips na cidade e 
experienciaram atrativos que a cidade oferece para levar para as pá-
ginas das revistas de bordo em formato de reportagens com roteiros 
que incentivam aos leitores e usuários a visitar Ouro Preto.

No mês de maio, a revista VAMOS da Latam trouxe a temática 
“Povo bom de História” com roteiros que destaca a história de Minas 

Gerais, já a revista UP Magazine da empresa aérea TAP 
de Portugal, deu ênfase às belezas naturais e às belezas 
arquitetônicas “Minas Gerais, a arte de ser Brasil”.

O secretário de Turismo, Indústria e Comércio, Felipe 
Guerra, salienta a notoriedade de Ouro Preto como desta-
que das revistas de bordo para o turismo da cidade, “Ouro 
Preto está cada vez mais presente nas mídias nacionais 
e internacionais, com isso, demonstramos que estamos 
conseguindo trabalhar com o marketing de destino, a 
partir de conversas e parcerias formadas com o Governo 
de Estado de Minas Gerais, representado pela SETUR e 
pelo Circuito do Ouro. Trabalhar com o marketing do des-
tino Ouro Preto é umas das metas do Plano Municipal de 
Turismo, objetivo que é desenvolvido pelo setor de Co-
municação e Marketing da Secretaria Municipal de Turis-
mo, que a equipe de comunicação vem exercendo com 
competência, seguindo as diretrizes de marketing que 
revertem em mais turistas para a cidade e que podemos 
acompanhar nitidamente como Ouro Preto vem ficando 
bastante cheia”, ressalta Felipe Guerra.

Ane Souz
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No dia 10 de julho, na Casa da Ópera (Teatro Municipal), a Câmara 
Municipal de Ouro Preto realizou a solenidade de entrega de Tí-
tulo de Honra ao Mérito e o Título de Cidadania Honorária. São 

honrarias importantes que evidenciam o trabalho comunitário e o apreço 
pela cidade por parte das pessoas homenageadas. Na oportunidade, o ve-
reador Geraldo Mendes concedeu 2 Títulos de Honra ao Mérito e 2 Títulos 
de Cidadania Honorária.

Jornalista Tino Ansaloni e o presidente da Irmandade de São Miguel 
Celso Araújo, Doutora Vanja Veloso e o escritor Victor Stutz

Prefeitura Itinerante realiza 
dia D em São Bartolomeu

A Prefeitura Itinerante agora 
também está nos distritos! No úl-
timo sábado, 13 de julho, foi reali-
zado o Dia D em São Bartolomeu 
– o primeiro a receber o projeto. A 
reunião contou com a presença do 
prefeito, vice, secretários e acolhi-
mento caloroso da população local.

Dentre as obras realizadas estão 
a reforma do posto de saúde, insta-
lação de contêineres, melhorias nas 
escolas e nas estradas de acesso ao 
distrito e aos subdistritos, reforma 
no coreto da cidade, dos banheiros 
públicos e do salão comunitário, al-
gumas em parceria com a comuni-
dade. A academia ao livre foi insta-
lada à margem do Rio das Velhas e 
agora é um novo cartão postal para 
o distrito.

Dudu Gonzaga, superintenden-
te do Centro Administrativo de Ca-
choeira do Campo e coordenador 
da Prefeitura Itinerante nos distri-
tos, esteve presente e afirmou que a 
população está feliz com os resulta-
dos. “A população agradeceu muito 
por todas as ações, por cada peque-
na reforma que foi feita até as obras 
de maior porte. Se sentiu abraçada 
uma vez que o poder público está 
vendo São Bartolomeu”.

O evento contou com profis-
sionais da saúde que aferiram a 
pressão dos moradores, oferece-
ram exame de glicose e consultas 
médicas. A educadora física Ja-
naina Costa, ensinou aos presen-

tes a maneira correta de utilizar os 
aparelhos da academia ao ar livre. 
Ela ressaltou ainda a contribuição 
das melhorias para a qualidade de 
vida da população. “Estou muito 
agradecida com o trabalho da pre-
feitura que vem trazendo saúde e 
qualidade de vida aos moradores. 
A  academia ao ar livre vai propor-
cionar maior bem estar para as pes-
soas. Fizeram também reparos na 
estrada, esgoto, todo um trabalho 
que vem trazendo melhorias à São 
Bartolomeu”, afirmou.

As crianças também puderam 
aproveitar o pula pula e algodão 
doce. Algumas mudas foram ofe-

recidas pela Prefeitura e plantadas 
pela própria população durante o 
evento.

A moradora Bia Márcia Guerra 
declarou que é muito positiva es-
sa interação com a população. “É 
muito importante para a comunida-
de perceber que a prefeitura gosta 
do lugar e investe no distrito. Foram 
realizados reparos nas áreas públi-
cas, melhoraram o nosso posto de 
saúde, pintaram o coreto, fizeram 
a academia ao ar livre, tudo muito 
bom”. As ações ainda não termina-
ram! Nos próximos dias será reali-
zada uma vistoria para melhorar a 
iluminação pública do distrito.

Ane Souz
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Agência Reguladora de 
Serviços de Ouro Preto 
– “Votamos contra”

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 - São Cristóvão - OURO PRETO

De 2ª a sábado, 
com prato comercial

Dona Sônia

A bancada do Partido Verde votou contra a criação de uma Agência 
Reguladora de Serviços de Ouro Preto. A priori essa agência trabalha re-
gulando o saneamento básico, mas o projeto prevê que ela atue em diver-
sas frentes, como luz, lixo, saúde, etc.

Para o vereador Chiquinho de Assis (PV) que é um defensor do sanea-
mento básico, não se deveria criar uma Agência própria nesse momento.

Para o vereador “está se criando mais uma estrutura municipal des-
necessária, pois Itabirito, que é uma referência em saneamento básico na 
região, não criou uma agencia municipal, se consorciou para diminuir os 
custos. Para se ter uma ideia: a quanto tempo não temos um aumento sig-
nificativo para o servidor municipal? Aí vamos criar uma agência que vai 
gastar mais de 20.000 por mês com a sua diretoria, além de outros cargos 
que virão?

É mais uma estrutura pesada, que virá num momento de dificuldade. E 
volto a dizer, não podemos misturar as coisas, o saneamento básico, a água 
tratada, o esgoto tratado e os rios limpos não dependem dessa agência, 
uma prova disso é Itabirito, que soube fazer o saneamento básico econo-
mizando dinheiro, enquanto aqui estamos criando mais uma estrutura para 
o povo pagar a conta. Não é hora disso, o governo ganhou por 8 a 6, mas o 
partido Verde votou com consciência, eu e o vereador Leitoa pensamos na 
população que não tem que pagar mais essa conta. A hora é de trazermos 
conquistas a baixo custo. Seguirmos exemplos vitoriosos de cidades. A 
história vai mostrar que votamos pelo povo. Somos a favor do saneamento 
básico e contra estruturas que podem ser viciantes cabides de emprego. 
Somos muito mais a valorização do SEMAE do que a criação de uma 
agência reguladora, que volto a dizer, gastará mais de 20.000 reais por mês 
somente com os salários da diretoria, enquanto isso Itabirito gasta 9.000 
em um consórcio que lhe traz bons resultados. O queremos para cidade 
são bons resultados investindo bem o dinheiro da população. Saneamento 
Sim! Agência Não!”.

PANORAMA

A ouro-pretana Alessandra de 
Abreu, maquiadora e pro-

prietária do Centro de Referência 
em Beleza  Alessandra de Abreu, 
recebeu no dia 8 de julho, o "Prê-
mio Beauty Minas", considerado 
o "Oscar" da Beleza de Minas Ge-
rais. Ela foi a única representante 
da cidade e uma das premiadas 
da noite, sendo escolhida por in-
dicação de colegas profissionais 
da área de beleza e posteriormen-
te em uma votação, onde eles 
escolheram os melhores de cada 
região. O evento foi realizado no 
Clube Labareda, em Belo Ho-
rizonte, e reuniu os melhores e 
maiores profissionais do ramo da 
beleza de Minas Gerais.

A Prefeitura Itinerante agora está em Rodrigo Silva. Este é o segundo 
distrito a ser contemplado com o projeto. O primeiro foi São Bartolo-

meu, com a realização do Dia D no último sábado, dia 13 de julho.

José Camilo do Santos, viúvo de Ailza Rosa do Santos, completou 90 
anos na sexta-feira (18). O morador da Portela, de Glaura, distrito de 

Ouro Preto, tem nove filhos, 18 netos e cinco bisnetos. A família  come-
morou em grande estilo o aniversário de José Camilo e deseja felicidades 
ao patriarca da família agradecendo todo ensinamento e dedicação. 

O presidente da Câmara, vereador Juliano Ferreira, que é historiador, 
participou da mesa redonda que debateu os 300 anos de Vila Rica. 

O evento foi parte da programação do Festival de Inverno de Ouro Preto, 
Mariana e João Monlevade no dia 10 de julho. Na ocasião, estudiosos se 
reuniram para falar sobre os aspectos históricos, culturais, museológicos 
e arqueológicos desse momento único da história de Minas e do Brasil. 
Durante o evento, foram destacadas as histórias que se passaram na re-
volta de Vila Rica ou revolta de Filipe dos Santos e o desfecho dramático 
desse episódio. O presidente do Legislativo falou sobre o Parque Morro da 
Queimada, local que ainda guarda a memória do que aconteceu.

A TOP Cultura, que esse 
ano completa 24 anos 

em Ouro Preto, pode ter 
que encerrar suas ativi-
dades. Todos os funcio-
nários da emissora estão 
de aviso prévio até o final 
deste mês. Para garantir 
a permanência da TOP 
na cidade, a Associação 
Comercial e Empresarial 
de Ouro Preto (Aceop) está 
promovendo a campanha 
“Vamos abraçar a TOP 
Cultura?”. A proposta é 
que os empresários da ci-
dade ajudem como puder. 
Mais informações em 3559-
3900 ou topculturatv@
gmail.com

O grupo Refinaria se apresenta em Ouro Preto nesta sexta-feira (19) às 20h, na Praça da Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), como parte da programação do Festival de Inverno de Ouro Preto, Mariana e João 

Monlevade. A entrada é gratuita e a apresentação conta com participações especiais de Bnegão, Adrianna e Ale-
xandre Massau. O grupo apresenta novo repertório misturando essencialmente Black Music e Hip Hop.

Samuel Souza

A Casa da Ópera em Ouro Preto 
recebe a 2ª edição da tempora-

da de Concertos na sexta-feira (26) 
às 19h30, com entrada gratuita. 
A apresentação será o espetáculo 
Lumia, composto por Joana Boe-
chat - pianista - e Henrique Roscoe 
- artista visual. Suas performances 
preenchem o palco com imagens 
projetadas que dançam ao longo 
das peças do repertório erudito. De 
uma maneira irresistível, a fusão 
entre a tradição e a tecnologia en-
canta e cria uma experiência com-
pletamente imersiva.

A Universidade Federal de Ou-
ro Preto (UFOP) divulgou 

edital para Organizações da So-
ciedade Civil se candidatarem ao 
acordo de colaboração com a ins-
tituição para gerenciamento da TV 
UFOP e da Rádio UFOP Educati-
va. As organizações interessadas 
podem submeter suas propostas 
até o dia 16 de agosto pelo site 
www.idp.plataformamaisbrasil.
gov.br. Para mais informações, a 
UFOP solicita que os interessados 
entrem em contato com a Gerência 
de Contratos e Convênios- a Ge-
con- da Universidade pelo e-mail 
gecon@ufop.br ou pelos telefones 
3559-1196 e 3559-1197.



O LIBERAL Ed.1348 - SExta-fEira, 19 dE julho/2019

www.jornaloliberal.net
7MARIANA

Mariana comemora 323 anos com repasse 
de R$100 milhões pela Fundação Renova

Ane Souz

Dia de Minas foi marcado por assinaturas de termos entre governo de Minas, Fundação Renova e prefeitura
Mariana completou 323 anos no dia 16 de julho. Como 

acontece tradicionalmente, a cidade, simbolicamente, foi 
transferida como a capital do Estado com a cerimônia do Dia 
de Minas. Diferente dos anos anteriores, nesta edição a organi-
zação foi da Prefeitura de Mariana, já que o Estado disse que 
não poderia realizar a cerimônia devido à crise financeira que o 
governo atravessa. Durante a solenidade, que agracia persona-
lidades de todo o país, foram assinados termos entre governo 
de Minas, Fundação Renova e prefeitura.

Uma novidade neste ano foi a participação da Fundação 
Renova, que tem sido muito criticada pela morosidade nas 
ações de recuperação dos municípios atingidos pela barragem 
de Fundão, em 2015.  Na solenidade, o diretor presidente da 
instituição, Roberto Waack, anunciou o repasse de R$100 
milhões à Mariana, que serão destinados à reforma da Praça 
Gomes Freire, a reativação da cooperativa de laticínios e ações 
para o turismo.

Em seu discurso, o prefeito de Mariana, Duarte Júnior, 
destacou os impactos negativos que a cidade sofre até hoje 
com a tragédia de Fundão e também da necessidade do apoio 
do Governo do Estado para reerguer o município. “Mariana 
ficou conhecida mundialmente por um dos maiores desastres 
ambientais do mundo. Quase quatro anos se passaram e o que 
mudou na vida do povo dessa terra? Mariana merece ser con-
templada, ainda que com um pequeno percentual do valor re-
colhido pelos cofres do nosso estado. As imagens da tragédia, 
senhor governador, ganharam o mundo, mas nós confiamos 
no seu senso de justiça”, ressaltou Duarte.

Mesmo não tendo realizado a edição deste ano, o gover-
nador Romeu Zema compareceu à cerimônia e destacou que 
Mariana vai ser prioridade em seu governo. “Estou aqui hoje 
para dizer que estamos unidos para tornar essa cidade priorida-
de de Estado. As vozes de vocês são as vozes de Minas e serão 
ouvidas. Vamos reconstruir o nosso patrimônio. Quero que 
todas as pessoas atingidas pelo rompimento da barragem de 

Fundão sejam justamente indenizadas. Sei que não há recurso 
que valha o que perderam, mas sempre há tempo e espaço para 
o ressarcimento. Também aguardo a rápida compensação aos 
municípios afetados”, garantiu Zema.

Durante a cerimônia, o governador assinou um decreto 
que institui o Comitê Gestor do Rio Doce para garantir agili-
dade nas tomadas de decisões e apresentar soluções rápidas de 
reparação e compensação às cidades afetadas pelo rompimen-
to da Barragem de Fundão.

Nesta edição, o evento agraciou 31 personalidades que se 
destacaram com contribuições para o município, o estado e o 
país. Entre elas, cinco são de Mariana: o fotógrafo Eustáquio 
de Souza; o empresário José Eustáquio, o Tati do Posto; a de-
sembargadora do Tribunal de Justiça de Minas Gerais, Mônica 
Líbano Rocha Bretas; e os vereadores Leitão, presidente da 
Câmara e o vereador Admar José Cota.

R$ 100 milhões à Mariana
O repasse de R$ 100 milhões da Fundação Renova à Ma-

riana, é um pacote de novas ações destinado a reparação do 

município. O repasse, segundo o diretor presidente da insti-
tuição, transcende o escopo reparatório e vai beneficiar dire-
tamente à população. Entre as ações, a verba será destinada 
à diversificação econômica, infraestrutura e desenvolvimento 
sustentável nas seguintes áreas: revitalização da praça Gomes 
Freire, o Jardim; aportes para incentivar o turismo; reativação e 
fortalecimento da cooperativa de laticínios; implementação da 
Casa do Empreendedor; aquisição da infraestrutura e assesso-
ria técnica para elaborar o georreferenciamento e o Plano Di-
retor de Mariana; construção do Aterro Sanitário de Mariana, 
cujas obras já estão em andamento, com previsão de entrega 
em 18 meses; e ampliação do Centro de Atenção Psicossocial 
Infantojuvenil (CAPSij), a previsão é que seja entregue no pri-
meiro semestre de 2020.

Além dessas ações, a Fundação Renova e a Prefeitura de 
Mariana também pretendem avançar em outros dois pontos: 
iniciar os estudos para viabilizar o Distrito Industrial de Ma-
riana, peça importante na pauta da diversificação econômica, 
e o loteamento Cristo Rei, que permitirá à prefeitura ampliar 
novos programas de moradia popular. “É importante ressaltar 
que todas essas iniciativas adicionais serão realizadas sem alte-
rar as ações já compromissadas e em andamento no município. 
Somente no campo da infraestrutura, como o reassentamento 
e as demais obras, estão previstos valores da ordem de R$ 600 
milhões”, destacou Waack.

Com esse conjunto de ações, a Renova informou que mo-
bilizou, até o momento, recursos da ordem de R$ 1,9 bilhão.

Mas, sobre a ocupação de moradores de Barra Longa, 
Acaiaca e de demais localidades atingidas, ocorrida no escritório 
da Fundação Renova, anexo à igreja de São Pedro dos Clérigos, 
em Mariana, que durou cerca de um mês, Waack não quis se 
pronunciar. O grupo reivindicava reassentamento, indenizações, 
cartão emergencial, reconhecimento do direito dos garimpeiros 
e assistência aos 11 contaminados por metais pesados.

Por Michelle Borges
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Íris Zanetti

Pintura do século XVIII é descoberta 
em igreja de Cachoeira do Brumado

Orquestra Ouro Preto estreia Beatles 
Vol.II na Região dos Inconfidentes

MARIANA R. Praia do Canela, 359 - Barro Preto (31)3558-1659
(31)3557-3356

Concerto gratuito acontece em Mariana, neste domingo
Com regência do Maestro Ro-

drigo Toffolo, a Orquestra Ouro 
Preto apresenta, pela primeira vez 
na região dos Inconfidentes, o con-
certo The Beatles, volume II.

O concerto será realizado em 
Mariana, no dia 21 de julho, do-
mingo, às 21h, na Praça Minas 
Gerais, e conta com patrocínio da 
Cemig, órgão vinculado do Go-
verno de Minas Gerais, através da 
Lei Federal de Incentivo à Cultura, 
do Governo Federal, e apoio da 
Prefeitura Municipal de Mariana.

Após o sucesso de crítica e 
público do concerto The Beatles, 
apresentado em vários estados bra-
sileiros, a Orquestra promove uma 
segunda homenagem ao quarteto 
de Liverpool. Com novas canções 
no repertório e arranjos inéditos, 
a apresentação dá continuidade à 
celebração da obra daquela que, 
talvez, seja a maior banda de rock 

da história.
Canções como Twist and 

Shout, Here Comes The Sun, 
While My Guitar Gently Weeps, 
Cant Buy me love e I Want to Hold 
Your Hand, são destaque deste no-
vo espetáculo, “mais dançante e 

que propõe um mergulho diferen-
te na obra dos Beatles”, garante o 
Maestro Rodrigo Toffolo, ressal-
tando a participação da guitarra e 
da percussão, como instrumentos 
solistas em grande parte do espetá-
culo. A apresentação será gratuita.

A obra encontrava-se sob duas camadas de repintura de restauros 
anteriores e traz traços dos movimentos Barroco e Rococó

No dia 04/07, quinta-feira, os 
olhos da população de Mariana 
se voltaram para o distrito de Ca-
choeira do Brumado, a 27 km da 
cidade histórica. Em processo de 
restauro desde 2016, a Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição reve-
lou uma pintura datada do século 
XVIII, mesma época da finalização 
da construção do templo. Ela está 
localizada na parte superior do retá-
bulo de São Miguel, no altar lateral 
direito da Matriz, e encontrava-se 
sob duas camadas de repintura, 
uma do final do século XIX e a úl-
tima de 1945.

A pintura foi descoberta pe-
las restauradoras Sandra Godoy e 
Adenice Souza. Sandra explica que 
o trabalho se encontrava em proce-
dimento de desmonte e restauro do 
arco cruzeiro, raspagem e recupe-
ração dos primeiros revestimentos 
feitos nos púlpitos e retábulos late-
rais, quando descobriram, inespe-
radamente, os primeiros vestígios 
do desenho. “Quando começamos 
o procedimento do lado esquerdo, 
descobrimos que, antes da reali-
zação da repintura, foi feita toda a 
remoção de uma pintura original, e 
já esperávamos que acontecesse o 
mesmo do outro lado. Quando pas-
samos para o lado direito, no início 
da remoção, nós já fomos notando 
resquícios da original, que prova-
velmente era a mesma que havia 
no lado esquerdo. À medida em 
que íamos removendo, ela ia apa-
recendo”.

Para Adenice, não há prazer 
maior que o da descoberta. “Nós 
buscamos, sempre, encontrar e re-
cuperar alguma coisa, mas quando 
não é possível, tudo bem. E a emo-
ção da revelação de uma policro-
mia concreta é muito gratificante, 
ainda mais que estávamos em pro-
cedimento final. Era a última etapa, 
então não esperávamos mesmo 
encontrar algo ali”. A restauradora 
reforça, ainda, o entusiasmo em en-
tregar um templo restaurado à co-

munidade, ainda mais com tantas 
descobertas. “É uma das melhores 
partes do processo. As pessoas pas-
saram a vida toda vendo uma com-
posição e, quando restaura, elas não 
acreditam que havia tanta beleza 
escondida”, ressalta.

Rafael Cruz, restaurador que 
também integra a equipe, dá deta-
lhes da pintura. “Trata-se de uma 
obra de 1750, período marcado 
pela transição do Barroco para o 
Rococó. Ela é composta por dese-
nhos de romãs - símbolo da ima-
ginária sacra daquela época - roca-
lhas, folhas de acanto e uma voluta 
envolta por elementos florais. Sua 
policromia foi afetada pelo tempo 
e a estrutura conta com galerias de 
cupins. A partir de agora passará 
por um processo de recuperação e 
preservação de seus elementos ar-
tísticos”, conta.

Para o prefeito Duarte Júnior, 
ações que resgatam a história e 
a preservação motivam o poder 
público a continuar destinando 
100% dos recursos provenientes do 
ICMS Cultural para o Fundo Muni-
cipal de Preservação do Patrimônio 
Cultura. “Nossa cidade, além de ser 
o berço da cultura mineira, é refe-
rência da arte barroca. O patrimô-
nio histórico é prioridade em nossa 

administração. Buscaremos sempre 
o 1º lugar no ICMS Cultural”, afir-
ma o prefeito Duarte.

O Secretário de Cultura de 
Mariana, Efraim Rocha, ressalta a 
importância do achado para a pre-
servação do patrimônio tombado 
da cidade. “Mariana é a Primaz de 
Minas e, por isso, temos aqui o ber-
ço da história de nosso Estado. A 
descoberta da pintura em Cachoei-
ra do Brumado é mais uma parte 
da nossa história sendo revelada ao 
mundo. Nosso trabalho, no resgate 
e na divulgação das nossas riquezas 
culturais, vai sendo recompensado 
com descobertas espetaculares co-
mo essa".

A Matriz, que já passou por res-
tauração em seu altar mor e nos al-
tares laterais, com um investimento 
de cerca de R$ 350 mil, está ago-
ra na segunda de três etapas desse 
processo de restauro, que deve ser 
finalizado em até agosto de 2019. 
Dessa vez, estão sendo investidos 
mais de R$ 190 mil, repassados do 
Fundo Municipal de Preservação 
do Patrimônio Cultural (FUM-
PAC), por deliberação do Conselho 
Municipal do Patrimônio Cultural 
de Mariana (COMPAT). O templo 
permanece aberto à visitação e à 
comunidade.

Marcelo Cardoso

Bairro Cabanas ganha 
novo posto de atendimento 
do Bolsa Família

Pensando na acessibilidade, agilidade e melhor prestação de 
serviços à toda população, a Prefeitura de Mariana, através da Se-
cretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania, vem trabalhando na 
instalação de um novo polo de atendimento às famílias cadastradas 
do CadÚnico. A nova sede, localizada no bairro Cabanas, fica nas 
dependências do Cras do Bairro e prestará atendimento aos cida-
dãos que são inseridos nos programas Bolsa Família e Benefício de 
Prestação Continuada, o BPC, a partir do dia 1º de agosto.

Minimizar a locomoção da comunidade da parte alta e também 
do bairro Cartuxa é um dos pontos apontados pelo secretário Julia-
no Babosa, além da importância da aproximação social. “As famílias 
cadastradas nesses programas necessitam desse apoio. Sabemos 
que há gastos quando precisar renovar as documentações e também 
nos esclarecimentos de dúvidas. Estamos caminhando sempre em 
direção à melhoria do atendimento à população e temos certeza que 
a abertura desse novo polo vai ajudar e muito a vida dessas famílias 
que hoje estão em situação de vulnerabilidade social”, afirma Juliano.

O polo Cabanas, localizado na Rua Diamantina, nº 661, fará pro-
cedimentos e atendimentos básicos como cadastramento, atualiza-
ção de documentações, desbloqueios, reavaliação, cancelamento e 
esclarecimento de dúvidas. Em casos específicos, onde é necessá-
rio o apoio ou dependência direta do Gestor Municipal para realizar 
o procedimento, Thiago Soares, o cidadão terá de recorde a sede 
principal, que é localizada na Secretaria de Desenvolvimento Social e 
Cidadania, na Vila Maquiné.

O que é o CadÚnico? - O Cadastro Único para Programas So-
ciais do Governo Federal (Cadastro Único) é um instrumento que 
identifica e caracteriza as famílias de baixa renda, permitindo que o 
governo conheça melhor a realidade socioeconômica dessa popu-
lação. Nele são registradas informações como: características da 
residência, identificação de cada pessoa, escolaridade, situação de 
trabalho e renda, entre outras.

Cabanas recebe Projeto Bem Viver
Com objetivo de promover mais qualidade de vida e saúde aos 

moradores do bairro Cabanas, a Prefeitura de Mariana, através da 
Secretaria de Esporte, criou o Bem Viver. Realizado nas terças e 
quintas-feiras, o atendimento acontece em dois espaços no bairro, de 
13h às 14h30 na Praça Teresinha Oliveira (Praça da Creche) e logo 
após as atividades começam na Praça Esperança (Praça da Policlí-
nica), seguindo até às 16h. Segundo uma das idealizadoras do pro-
jeto, Priscilla Tukoff, a proposta possibilita a ocupação dos espaços 
públicos para a prática de lazer e esporte. “Através do Bem Viver as 
pessoas podem realizar exercícios gratuitamente e aprender a utilizar 
os equipamentos de ginástica de forma correta, sendo orientadas por 
professores de educação física”, destacou.
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Glauciene Oliveira

Tradicional Encontro de 
Bandas agitou a cidade

Conexão Férias traz diversão 
para crianças marianenses

A Associação Doe Sangue Mariana (ADSM) está fazendo 
campanha para ajudar a Nicole Nícolas Armache, de 30 

anos, que está com mielodisplasia, que causa falência da medula 
óssea e não produz células que formam o sangue em quantidade 
suficiente. Ela precisa de doadores de sangue e plaquetas para 
transfusões diariamente. Nicole descobriu a doença em fevereiro 
de 2019 e está na fase de preparação para fazer o transplante de 
medula. A sua irmã é compatível e as duas se preparam para a 
cirurgia. Ela está internada em Belo Horizonte e a ADSM dispo-
nibilizará transporte para a capital nos dias 20 e 27 de julho, sá-

PANORAMA

Mariana é a primeira e também 
a única cidade do estado de Minas 
Gerais a ter 11 bandas instrumen-
tais em atividade, e no último sába-
do (13) foi realizado o encontro em 
que todas elas puderam celebrar a 
sua importância cultural e histórica. 
O evento aconteceu no coração da 
cidade, a Praça da Sé, o local ecoou 
dobrados, peças de harmonia, mar-
chas e canções populares que atraí-
ram um grande número de pessoas. 

Presente no encontro, o prefei-
to, Duarte Júnior, ressaltou a im-

portância das bandas para a cidade. 
“As bandas musicais de Mariana 
são parte das muitas primazias de 
nossa cidade. É sempre muito gra-
tificante ver o quanto as pessoas 
se interessam e participam delas. 
Nossa gestão está comprometida a 
sempre apoiar as corporações para 
que possamos continuar sendo re-
ferência”, destacou.

Toda edição o Encontro de 
Bandas de Mariana escolhe perso-
nalidades do cenário musical para 
serem homenageadas. Neste ano foi 

vez do músico e compositor, Álvaro 
Augusto Walter. O artista, que tem 
mais de 65 anos de atuação na área, 
foi membro da Banda União XV 
Novembro e comemorou com mui-
to orgulho a singela homenagem. “É 
uma emoção muito grande receber 
este reconhecimento na terra onde 
eu nasci e fui criado. Eu gostaria de 
estender esta homenagem a todos 
meus familiares músicos que me 
transmitiram esse amor pela música 
e contribuíram muito para as bandas 
marianenses”, afirmou.

Glauciene Oliveira

Sorrisos, animação e muita di-
versão fizeram parte da Conexão 
Férias, um evento que foi reali-
zado no domingo (14), na Praça 
da Sé. No local foi montado um 
grande circuito com oficinas de 
pintura, desenho e montagem de 
brinquedos, contação de história 
e apresentações musicais, além de 
vários jogos e brincadeiras para 
crianças.

O projeto é uma parceria entre 
a Prefeitura de Mariana e a Fun-

dação Renova. A iniciativa contou 
também com a contribuição do 
Clube Osquindô, e segundo um 
de seus funcionários, o músico 
Washington Reis, o evento é uma 
forma de resgatar os encantos da 
infância. “Pensamos em uma pro-
gramação diversa que fosse capaz 
de atingir todas as crianças, e tam-
bém as que já cresceram, por isso 
criamos um ambiente em que to-
da a família pôde participar unida 
deste momento de lazer e distra-
ção”, destacou.

Colônia de férias - Para trazer 
mais uma opção de entretenimen-
to para as crianças nesse período 
de férias escolares, a Prefeitura de 
Mariana, através da Secretaria de 
Esporte, realizará entre os dias 22 
a 26 de julho a 5ª edição da Co-
lônia de Férias. Podem participar 
das atividades crianças de 4 a 12 
anos. O evento acontecerá na Are-
na Mariana, de 13h às 16h30. As 
inscrições podem ser feitas no lo-
cal antes do início das atividades. 
A entrada é gratuita.

Glauciene OliveiraGlauciene Oliveira

valdetebraga@yahoo.com.br

Causos de Ouro Preto: 
Assuntos pendentes – 4ª parte

AMENIDADESValdete 
Braga

Caio sentia-se nas nuvens. Não via a hora de chegar em casa e 
contar à mãe que finalmente encontrara uma moça por quem real-
mente se interessara. Mesmo ele já sendo homem feito, dona Mar-
garida insistia em esperá-lo acordada. De nada adiantavam seus 
apelos para que ela não fizesse isto.

Chegou em casa, feliz da vida, encontrou-a esperando-o e con-
tou toda a história, como conhecera Helena e que no dia seguinte 
iria buscar o seu paletó.

A mãe ficou feliz pelo filho e no dia seguinte, ele mal terminou de 
almoçar e seguiu para a casa da moça. Lá chegando, tocou a sineta 
que ficava na porta, e uma senhora com traços ainda jovens, mas 
muito envelhecida, veio abrir. Pela semelhança, ele logo percebeu 
tratar-se da mãe de Helena.

Educadamente, perguntou:
- Boa tarde. A Helena está?
A mulher ficou lívida e cambaleou, como se fosse desmaiar. Te-

ria caído, se Caio não a tivesse amparado.
Sem pensar, entrou com ela quase carregada casa a dentro, a 

procura de um lugar onde pudesse colocá-la.
- O que foi, minha senhora? Está passando mal? Seu marido 

está em casa? E Helena? Posso ajudar?
A mulher começou a chorar convulsivamente e um senhor tam-

bém com aparência de grande sofrimento apareceu na sala
- O que está acontecendo aqui? Querida, o que houve? Por que 

está chorando? Quem é este rapaz?
Assustado e sem nada entender, Caio apressou-se a explicar 

a situação.
- Meu senhor, o meu nome é Caio. Conheci sua filha Helena 

ontem no baile e a trouxe até em casa. Como estava garoando for-
te, deixei o meu paletó com ela e ela me disse que viesse buscá-lo 
hoje. Por favor, chame-a que ela pode confirmar tudo.

Para espanto do rapaz, a reação do senhor não foi diferente da 
esposa. Ficou branco como cera e assentou-se em uma cadeira, 
com o rosto entre as mãos. Caio não conseguia entender. O que 
estava acontecendo? Sentiu vontade de se assentar também, mas 
não seria educado, sem o convite dos donos da casa. Chorando, a 
mulher falou para ele:

- Que brincadeira de mau gosto é essa, rapaz? Por que está 
fazendo isso conosco? Vir em nossa casa com esta história menti-
rosa. Não respeita o nosso sofrimento? 

Antes que ele tivesse tempo de responder, o senhor levantou-se 
e abraçou a esposa. Dirigiu-se a ele:

- Não se preocupe, senhor Caio. Eu sou Vicente, pai de Helena 
e acredito em você. Por favor, sente-se aqui e aguarde um instante. 
Já volto. (Continua na próxima edição) 

Categoria de futebol de base 
é prioridade em Mariana

Na quarta (10) foi realizado, 
na Arena Mariana, um encontro 
para discutir propostas para a valo-
rização da categoria de futebol de 
base marianense. Estiveram pre-
sentes cerca de 25 pessoas, entre 
elas o prefeito, Duarte Júnior, re-
presentantes de clubes de futebol 
da cidade e a equipe da Secretaria 
de Esporte.

Na ocasião foi definida a reali-
zação de um novo campeonato de 
futebol de base, que será marcado 
para o mês de agosto. O evento 
compreenderá as categorias SUB-
7, SUB-9, SUB-11, SUB-13 e SUB-15.

Segundo o prefeito, Duarte Júnior, o poder público não irá medir esforços para que ações dessa natureza se 
consolidem no município. “Seguimos investindo em nossa juventude, afinal, o compromisso e a preocupação 
com as categorias de base no esporte é um dos orgulhos de nossa administração. Por isso, estamos preparando 
mais uma competição para desenvolver os nossos futuros campeões”, destacou.

Em breve será realizada uma nova reunião para definir a data e o local exato do campeonato.  

bado, para os 
doadores que 
se juntarem 
a essa causa. 
Mais infor-
mações e 
confirmação 
para doar 
pelos telefo-
nes: (31) 9 
9710-0156 
- ADSM, 
98461- 5564 
ou 97519-
124.



O LIBERAL Ed.1348 - SExta-fEira, 19 dE julho/2019

www.jornaloliberal.net

PANORAMA

10ITABIRITO

Extrato de Contratos de Serviço de Lo-
cação de Caminhão Pipa - Referência: 
Processo Licitatório nº091/2019, na mo-
dalidade Pregão Presencial nº052/2019, 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito-MG. Empresa 
Contratada: Celinho Transportes LTDA 
– ME, Objeto: contratação de empresa 
especializada em locação de caminhão 
pipa com motorista, para transporte e 
abastecimento de água potável, para pres-
tação de serviço no município de Itabirito-
-MG, conforme especificações do anexo 
I, do edital, Valor Global: R$48.600,00 
(Quarenta e oito mil e seiscentos reais); 
Forma de pagamento: conforme edital. 
Vigência: Até 31/12/2019. Dotação Orça-
mentária: Lote 01 - Dotação Orçamentária 
Operações e Manut. em Abast. de Água 
nas Sedes Urbanas. 17 512 1701 4001 
33.90.39.00. . Data da assinatura do contra-
to: 05/07/2019. Wagner José Silva Melillo, 
Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório nº. 
094/2019, na modalidade de Pregão Pre-
sencial nº. 054/2019. Objeto: Contratação 
de pessoa física ou jurídica para prestação 
de serviços psicológicos especializados 
para os servidores do SAAE de Itabirito 
– MG, conforme especificações do anexo 
I do edital. Empresa Vencedora e Habili-
tada: Inovare Desenvolvimento Humano 
e Organizacional - Cássia de Oliveira 
Souza – ME perfazendo este pregão um 
valor total de R$25.150,00 (Vinte e cinco 
mil cento e cinquenta reais), Itabirito / MG, 
17/07/2019 – Eng.º Wagner José Silva Me-
lillo, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Prestação de 
Serviço de Consulta Medicas  - Psico-
lógicos. Referência: Processo Licitatório 
nº094/2019, na modalidade Pregão Pre-
sencial nº054/2019, Contratante: Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de Ita-
birito-MG. Empresa Contratada: Inovare 
Desenvolvimento Humano e Organiza-
cional - Cássia de Oliveira Souza – ME, 
Objeto: Contratação de pessoa física ou 
jurídica para prestação de serviços psico-
lógicos especializados para os servidores 
do SAAE de Itabirito – MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital, Valor 
total desta empresa: R$25.150,00 (Vinte e 
cinco mil cento e cinquenta reais). Forma 
de pagamento: conforme edital. Vigência: 
Até 31/12/2019. Dotação Orçamentária 
Dotação Orçamentária Op. Manut. Ações 
de Gestão Adm. Geral do SAAE. 17 512 
1711 4.030 33.90.39.00 ou Op. Manut. 
Ações de Gestão Adm. Geral do SAAE. 
17 512 1711 4.030 33.90.36.00 Data da 
assinatura do contrato: 17/07/2019. Wag-
ner José Silva Melillo, Diretor Presidente 
do SAAE.
Pregão Presencial – 056/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n° 096/2019, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº056/2019.  
Objeto: Contratação de empresa especia-
lizada para o fornecimento de licença de 
uso sob a forma de locação de um sistema 
comercial (software) com módulos de 
requerimento, contas e consumos, atendi-
mento ao público, divida ativa, autoatendi-
mento e cobrança via cartório de protesto, 
incluindo instalação, manutenção, atuali-
zação e suporte, bem como a respectiva, 
configuração, migração e implantação 
dos dados atuais existentes e licença de 
uso atendendo as especificações do termo 
de referência, anexo I deste edital, no dia 
01/08/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

HÁ DIFERENÇAS básicas entre os conceitos de moral e éti-
ca, embora ambas sejam popularmente consideradas ou usadas 
como sinônimas. Uma é de origem latina “Mos, moris” que signifi-
ca “costume”; a outra vem do Grego “ethos” que significa também 
“costume”. Aquela regula a conduta de um grupo, enquanto esta 
se relaciona mais com o indivíduo. A moral é mais social e a ética 
é mais individual. Aquela acompanha a pessoa e suas atividades, 
enquanto membro de um grupo, de uma sociedade. Esta vem do 
berço, da família. Ambas são necessárias à pessoa porque regulam 
seu comportamento, seus passos, suas atividades, sua vida inteira. 

Aristóteles dizia que o homem é um animal social, focalizando-
-o assim no seu comportamento grupal. Santo Tomás de Aquino 
concebia a pessoa, o ser humano como um indivíduo não só no 
seu aspecto moral, mas, sobretudo ético. A diferença é apenas con-
ceitual. Na prática o homem (a mulher) vive em sociedade (precisa 
da moral), e, também como indivíduo (precisa da ética). Ambas as 
bases (Moral e Ética) influenciam o seu comportamento.

QUEM FERE a Moral, fere a Ética. O inverso também é ver-
dadeiro porque quem abusa da Ética fere a Moral. Aqui entra uma 
situação, hoje, muito visada pelo povo, quando analisa seu “candi-
dato”, (ou seja, uma pessoa que representa a candidez, a brancura, 
a alvura, a pureza, sem mancha, sem mácula) para escolha. O povo 
não é movido só pelo direito de escolher, mas também pelo com-
portamento do candidato que deve primar pela reta, correta, moral 
e ética comportamental. 

A pessoa que vai dirigir uma cidade tem de demonstrar para os 
cidadãos que sua atitude será correta, justa, com o objetivo de ser-
vir, incondicionalmente, ao interesse comum da sociedade. A moral 
tem caráter social. Ela exige da pessoa um comportamento ético. 
O prefeito e vice, não apenas têm o dever “ético” de servir a Co-
munidade, mas também o dever “moral” de buscar o bem comum, 
jamais o bem próprio. É eleito para servir e não para ser servido ou 
servir-se! Mais do que isto, ele é pago pelo povo (através dos impos-
tos) para trabalhar da melhor forma em benefício do bem comum, 
não particular.

EM SUMA, os representantes máximos (Prefeito e Vice) da 
Comunidade não podem trabalhar incorporando o “vírus” da cor-
rupção, porque esta desvia seu comportamento – ao invés de ser 
social – para o próprio interesse. 

Este vírus, infelizmente, atinge as autoridades administrativas 
em todos os seus níveis (federal, estadual e municipal). O prefeito 
que desvia ou permite o desvio dos recursos públicos para si, para 
seus auxiliares, não tem os pressupostos princípios da Moral e mui-
to menos da Ética. 

Aqui entra o Estado polícia, através da Justiça, do direito, para 
colocar as coisas no lugar, condenando e apenando comportamen-
tos fora da Lei. “Vírus são seres vivos que se reproduzem em hos-
pedeiros”. Não faça da política um vírus dos seus aliados, porque 
“a moral” (social) e a “ética” (individual) não permitem. É questão de 
honra e honestidade. Não ultrapasse seus limites, corrompendo-se. 
Só o bem comum pode prevalecer pós-eleição!

Ética, a política sem vírus
Moradores do Morada Viva pedem melhorias 
na estrutura do conjunto habitacional

Moradores do conjunto habi-
tacional Morada Viva, de Itabirito, 
compareceram em peso para reunião 
da Câmara na segunda-feira (15) pa-
ra buscar apoio dos vereadores nas 
soluções dos problemas estruturais 
do condomínio. Eles relatam que há 
várias trincas em lajes e paredes e in-
filtrações, que a situação se agrava, 
principalmente quando chove. Um 
pedido mais urgente dos moradores 
é com relação ao hidrômetro, eles 
querem que cada apartamento tenha 
o seu para que o pagamento da conta 
seja justo.

Os representantes dos mora-
dores não puderam usar a Tribuna 
livre, mas conversaram com a re-
portagem do jornal O Liberal para 
falar dos problemas enfrentamos 
pela comunidade. “Quando chove 
os moradores do último andar so-
frem com as telhas e molha o apar-
tamento. Já os do térreo, sofrem 
com alagamentos, é muito proble-
ma estrutural que enfrentamos lá”, 
conta Patrícia Aparecida Ferreira.

Com relação aos hidrômetros, 
os moradores pedem que cada 
apartamento tenha o seu. “É um ab-
surdo o valor que pagamos de água. 
Infelizmente o hidrômetro é por 
prédio, e a conta é dividida entre os 
moradores. Se um ficar sem pagar, 
a gente fica sem água, ou temos que 
inteirar para pagar o restante”, ex-
plica Eliert Verb Alves.

De acordo com o diretor do 
Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico (SAAE) Itabirito, Wagner 
Melillo, para instalar o hidrôme-
tro em cada apartamento é preciso 
que seja reestrutura toda tubulação, 
para que tenha saídas de água indi-
viduais. “Realizado esse processo, 
é só fazer o pedido no SAAE, que 
instamos o hidrômetro. O problema 
é que preciso mexer em toda estru-
tura para isso”, esclarece o diretor.

Já o secretário de Obras e Ser-
viços do Município, Alexandre 
Mesquita, destacou que é comum 
um hidrômetro por prédio em con-
domínios, principalmente por cau-

sa da estrutura.
Lei do hidrômetro

De acordo com a Lei 13.312, 
que altera legislação específica sobre 
saneamento básico, “as novas edifi-
cações condominiais terão de incluir 
em suas construções hidrômetros 
capazes de medir individualmente o 
consumo hídrico”. O texto original 
foi alterado, pois estendia a obriga-
toriedade para os prédios antigos. 
Porém, como a implantação implica 
custo elevado para os condomínios, 
a exigência foi revogada.

Veio ao mundo, às 7h23 
desta quarta-feira (17) a 

filha do vereador itabiritense 
Ricardo Oliveira (PPS) com 
a esposa Juliana Peixoto. 
Marília Cecília, com 2,630 
quilos, nasceu no Hospital 
São Vicente de Paulo, em 
Itabirito (Região Central de 
Minas). Trata-se do terceiro 
filho do vereador. A primeira 
menina. Ricardo já tem um 
de 13 anos e outro de 5 anos. 
“É um momento único. Aos 
36 anos de idade, ganho esse 
presente. É um prazer que 
Deus me proporcionou. É 
muito difícil descrever essa 
situação”, disse o vereador.

O Arthur, filho da Jenifer 
Ferreira, que trabalha no 

Malucão, e do Altair Ferreira, 
recebe todo o carinho dos 
pais e do mano Alexsander 

Ferreira pelos seus 3 anos de 
idade neste mês de julho. 

Após ser premiada em 3 categorias na maior feira de festas da 
América Latina, a artista Fernanda Oliveira, a “Binha”, levará 

a Brincando de Brincar à 5ª Virada Cultural de BH, evento anual e 
gratuito que reúne uma programação extensa e diversa, com música, 
teatro, dança, artes plásticas, performance, gastronomia, moda, inter-
venções urbanas, literatura, lazer e outras experiências em suas 24h 
ininterruptas de duração. Binha foi uma das 400 artistas selecionadas 
e vai levar, no domingo (21), junto com sua equipe, o Slime Show, 
uma das maiores febres da atualidade. “Estamos preparando com 
muito carinho esta apresentação e ficamos honrados de fazer parte de 
um evento tão importante permeado de cultura na capital mineira”, 
comemora Binha. Para quem quiser se divertir com o Slime Show, 
Binha e sua turma estarão no Circuito Parque (ao lado da Chico Nu-
nes) a partir das 10h30 do domingo.

(31) 98491-1890

ou 98489-7530

Denúncias 
 Sugestões

Críticas 
Novidades 

ENVIE PARA
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Matrículas 
Abertas

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160  
(próximo ao Banco Santander)  - ITABIRITO (31)3561.7814

Arnaldo: “compromisso com 
o cidadão debates com 
moradores da cidade”

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Em alto estilo: Com direito a baile de formatura 
no charmoso espaço do Minas Tênis 2 em BH, 
Natália Carolina formou-se em engenharia de pro-
dução. Seu pai, o apresentador Lusca, está rindo à 

toa em ver a talentosa profissional preparada para o mercado de traba-
lho. Lusca deu show à parte dançando com suas filhas Natália e Talita 
ao ritmo de John Travolta. Também no semblante da vovó Lacy era só 
alegria. Parabéns Natália, felicidades sempre. 
Itabirito vai às urnas: Somos 40.299 eleitores divididos em 124 seções 
eleitorais que vão eleger o próximo prefeito no dia 4 de agosto. Tudo 
está preparado. Dia 31 de julho acontece um debate entre os candida-
tos no estúdio da Radio Estrada Real FM. Itabirito vive esta situação de 
eleições suplementares devido à cassação do prefeito e vice por abuso 
de poder econômico. Se aprendermos a lição, eleições extemporâneas 
nunca mais. A cidade quer respeito.
Por onde anda? Hélio Geraldo Dionizio, filho do saudoso Turum, 
ele foi um destacado atleta do Borrachudo e os torcedores do Usina 
Esperança citam o atleta com um passado de glorias onde seu perfil 
e técnica faziam do time de futebol do Usina Esperança destaque no 
interior de Minas. Hélio Geraldo Dionizio é gente de expressão na ci-
dade de Itabirito.
Aniversário: Quem comemorou eu aniversário no último dia 10 foi 
Cristiane Cardoso, eficiente funcionária da Vestuário Feminina. Ela re-
cebeu flores e inúmeras mensagens de congratulações e carinho. Cristia-
ne é destaque em nosso parque comercial, exercendo com sabedoria e 
alegria a arte de servir. Parabéns!
Ingratidão: O saudoso ex-prefeito Antônio Gomes Batista escreveu na 
década de 80 excelente artigo mostrando exemplo de ingratidão prati-
cado pelo nosso povo. Descreveu ele sobre o Dr. Guilherme, que em 
nossa cidade exerceu o sacerdócio da medicina atendendo a todos os 
chamados indiferente de classe social e sem ser remunerado pelos seus 
trabalhos. Era considerado um santo, dada a prestimosidade e a atenção 
que dava aos enfermos. Pois bem, certa ocasião ele visitou todas as resi-
dências do nosso município pedindo apoio ao primo, que se candidatara 
a deputado, recebendo apoio incondicional dos nossos eleitores. Resul-
tado: O primo do Dr. Guilherme obteve 27 votos.
Perdas: No último dia 12 a cidade perdeu a alegria e companheirismo 
de Agostinho dos Santos, mais conhecido por Agostinho do pipa da pre-
feitura. Centenas de amigos prestaram solidariedade à família. *Dia 17 
Itabirito perdeu a grande dama da nossa sociedade, Eliza Elza Rodrigues 
Bastos Bittencourt (Tia Lôla) mãe de Lauro, Lilian e Leda. Sempre par-
ticipativa nos eventos sociais como União, Lions Club etc. Tia Lola era 
exemplo de alegria quer seja nos Corais da cidade, como educadora, ou 
mesmo como Juíza de Paz. Ela partiu deixando um sentimento de vazio 
em nosso meio cultural. Viúva do saudoso professor Bastos ela represen-
tava o que há de melhor nas nossas tradições familiares. Obrigado por 
tudo e que descanse em paz, Tia Lôla.
Para Refletir: Ler civiliza. (Martha Medeiros).

Orgulho da família: A jovem 
Ana Lúcia Marques Magalhães 
foi premiada como destaque da 
primeira etapa letivo de 2019 
pelo Colégio Tiradentes da PM 
MG – BH, no último dia 24. Ela 
é neta de Júlia e Célio Marques. 
Seus pais Gustavo e Rita, 
além de amigos e familiares, 
festejam esta bela conquista da 
graciosa Ana Lúcia.

Arraiá da família Souza: Já ficou tradicional em Ouro Preto. 
O terceiro Arraiá dos Souza reuniu gente bonita trajando 
vestes caipira curtindo o forró e sintonizados com a alegria. 
Eles romperam a madrugada degustando deliciosos pratos 
típicos e fazendo acontecer.

Enlace: Subiram ao altar 
para receber as bênçãos 

matrimoniais o jovem 
casal Fernanda e João 

Lúcio, ele é filho de Mer-
cedes e Lúcio Madeira 

Braga e ela é filha de Ma-
rina e Francisco de Brito. 
A cerimônia, revestida de 

muita beleza, foi realiza-
da no recanto Moura e 

Silva com a presença de 
personalidades de desta-
que em nossa sociedade.

3561-2182

Colocando cor em 
SUA VIDA

R. Dr. Eurico Rodrigues,106
ITABIRITO

Promoção: 
Tinta Glasurit 
com preços 
especiais 

Orlando e Dr. Elio 
lançam Plano de 
Governo para Itabirito

O candidato do MDB para a 
prefeitura de Itabirito, Arnaldo dos 
Santos, afirma que sua campanha 
foca no diálogo com a população. 
“Não se trata de um projeto de po-
der para Itabirito. Arnaldo acredita 
em lideranças compartilhadas, co-
mungando de ideais fortes, claros 
e práticos para que a cidade reto-
me seu ritmo de crescimento. Em 
tempos de discurso de ódio e crise 
moral, é compreensível que algu-

mas pessoas desistam no meio do 
caminho. Não faz parte das mi-
nhas prioridades desistir de Itabiri-
to ou fugir dos compromissos. Eu 
trabalho dia e noite para que nossa 
campanha seja construída para e 
por pessoas que, juntas, farão de 
Itabirito um lugar melhor. Meu 
papel é dar ao povo aquilo que ele 
merece: respeito e dignidade”.

Arnaldo segue com os bate-
-papos, encontros e caminhadas 

pelos próximos dias. 
Confira a programação:  
Sexta-feira (19/07): 19h - Ba-

te-papo no bairro Funcionários 
(Rua José Luiz dos Santos, 70).

Sábado (20/07): 10h – Cami-
nhada no bairro São José.

Domingo (21/07): 14h – Car-
reata com concentração no Cruzei-
ro do bairro Bela Vista; 16h – Ba-
te-papo no bairro Portões (Rua Dr. 
Francisco José de Carvalho, 5365)

Orlando Caldeira e Dr. Elio da Mata, candi-
datos a prefeito e a vice-prefeito de Itabirito, lan-
çaram o Plano de Governo, na segunda-feira (15) 
durante live no facebook. Na ocasião, eles tam-
bém esclareceram dúvidas da população quanto 
ao processo eleitoral. A eleição suplementar no 
município está marcada para o dia 4 de agosto.

Segundo Caldeira, o Plano de Governo possui 
quatro princípios básicos, que são a valorização 
do servidor, combate à corrupção, transparência e 
gestão eficiente. “Todas as metas estabelecidas e 
medidas a serem tomadas foram cuidadosamente 
estudadas no sentido de buscar soluções adequa-
das para resolver as demandas mais urgentes da 
população, no período estabelecido de um ano e 
quatro meses. Prezando sempre pela eficiência, 
transparência e melhoria da qualidade de vida de 
todos itabiritenses”, explicou o candidato.

O documento está disponível para download 
no site oficial da campanha: www.orlandocaldei-
ra23.com.br. Em breve, também será entregue 
nas residências para que todos possam conhecer 
as propostas dos candidatos. Acompanhe as ati-
vidades de campanha pelo site e pela página no 
facebook:/orlandopps23



O LIBERAL Ed.1348 - SExta-fEira, 19 dE julho/2019

www.jornaloliberal.net
12

Diz a Constituição que todos os cidadãos são iguais perante a 
lei, mas a própria sociedade quebra o princípio, quando deveria com-
portar-se de acordo com ele, fortalecendo a base para cobrança de 
seu cumprimento por parte oficial. No âmbito da criminalidade, por 
exemplo, se o fato envolve celebridades, todos querem saber deta-
lhes sobre a ocorrência e a mídia explora o assunto até a exaustão. 
Em se tratando de pessoa de destaque, tudo vale para que o caso 
continue no topo do noticiário; o mesmo não ocorrendo quando a 
vítima não tem sobre si os holofotes da mídia, por essa ou aquela ra-
zão, segundo a escala de valores da mesma sociedade. Por simples 
acaso ou iniciativa quase anônima, sabe-se de homicídio, ocorrido 
bem perto, cuja repercussão é o silêncio total, tal qual a brutalidade 
do fato que impediu de a vítima falar, levando-a para a sepultura. 
Segundo informações não confirmadas, pequeno comerciante teria 
sido atacado, quando fechava o estabelecimento, sendo espancado 
até desmaiar, seguindo-se sua agonia durante toda a noite, até o dia 
seguinte, quando foi encontrado todo quebrado. Socorrido e levado 
ao hospital, acabou por falecer, sem conseguir denunciar quem o 
atacou. Do fato, nenhuma nota se deu, a “rádio peão” emudeceu e 
nem o boca-a-boca, tão eficiente na fofoca, deu o ar de sua eficiên-
cia. Era uma vida como as demais, mas se apagou sob a violência 
das pancadas e o silêncio dos seus semelhantes!

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Quanto e quando o 
ser vale menos

Prefeitura de Ouro Preto abre inscrições 
para Treinamento de servidores

Os servidores que não pude-
ram participar da primeira ver-
são do Programa de Formação e 
Desenvolvimento de Lideranças 
e Equipes agora terão uma nova 
oportunidade.  A inscrição para 
compor a segunda turma do Pro-
grama teve início na última se-
gunda-feira, dia 15, e seguirá até 
o dia 02 de agosto.  Para realizar 
a inscrição, o servidor interessado 
deverá acessar o link e preencher 
o formulário disponível na página 
ou enviar um e-mail para treinar-
pmop@gmail.com, fornecendo os 
dados solicitados.

 O treinamento é direcionado, 
preferencialmente, aos líderes e 

coordenadores de equipes, porém 
podem participar todos os servi-
dores que queiram aprimorar seu 
perfil de liderança, inclusive os 
servidores que ocupam cargos em 
comissão e/ou contratados.

 De acordo com uma das coor-
denadoras do Programa, Marde-
lene Ferreira, “o objetivo da pro-
posta é buscar a otimização, efeti-
vidade e melhorias dos resultados 
nas atividades desenvolvidas pelas 
equipes de trabalho”.

 O treinamento tem duração 
prevista de dez meses, totalizando 
dez encontros no decorrer deste 
período. A cada treinamento dado 
será contabilizada três horas, o que 

corresponderá a 30 horas ao final 
do Programa, as quais poderão ser 
incluídas no Plano de Carreira dos 
Servidores efetivos.

 Para receber o certificado, o 
servidor precisará ter frequentado, 
no mínimo, 80% da carga horária 
total ofertada ao longo do curso.

 O treinamento acontecerá 
uma vez por mês, a princípio, com 
apenas uma turma, mas poderá se 
expandir conforme a demanda.  As 
vagas para formação da primeira 
turma são limitadas. O local de 
realização do curso será informa-
do por email. As inscrições podem 
ser realizadas pelo e-mail: treinar-
pmop@gmail.com


